
  
 

 

 

 

 

 

Edição Especial do Dia Mundial de Combate à Tuberculose 

  24 de Março 2011 

 

Entidades e governo unem-se contra a tuberculose 

Para marcar mais um Dia Mundial de Combate à Tuberculose, celebrado no dia 24 de março, 

entidades e governo promoveram uma agenda nacional para alertar a população sobre a 

doença que é prevenível, tratável e curável, mas que, ainda assim, responde por 4,7 mil 

mortes ao ano no Brasil. 

A novidade de 2011 foi a construção democrática, coletiva e compartilhada da programação 

Dia Mundial de Combate à Tuberculose. O que, antes, era slogan de campanha do Projeto 

Fundo Global TB – Brasil assumiu a forma de um núcleo integrado pelo governo e sociedade 

civil que teve como meta o fortalecimento da campanha e a garantia de maior visibilidade da 

agenda unificada. 

Eventos em parceria com a mídia promovidos pelos parceiros do Núcleo Brasil Livre de 

Tuberculose e as ações de advocacy do Fórum ONGs Tuberculose - RJ, Fórum ONG/Aids-RJ, 

Frente Parlamentar Estadual Aids e Tuberculose – ALERJ, TV Câmara de Vereadores-RJ e TV 

NBR - Programa "Cenas do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 Observatório Tuberculose Brasil 
 



 

 

Combate à tuberculose é tema do Cenas do Brasil 
No Cenas do Brasil que foi ao ar na quinta-feira, 31 de março, o tema 
abordado foi políticas de controle da tuberculose no país, a partir da 
exibição do vídeo "Ações inovadoras no combate à tuberculose", 
realizado pelo Projeto Fundo Global TB-Brasil. 

 
Participaram do programa, Dráurio Barreira, coordenador do Programa Nacional de Controle 
da Tuberculose, do Ministério da Saúde; e Carlos Basília, psicólogo, ativista do Fórum de ONGs 
na Luta contra a tuberculose no Estado do Rio de Janeiro, do Observatório Tuberculose Brasil e 

do Instituto Brasileiro de Inovações em Saúde Social-IBISS. 

Clique aqui para ver o vídeo 

 
 
 
 

 

Debate sobre a TUBERCULOSE realizado nos estúdios da TV 
Câmara de Vereadores -RJ conduzido pelos jornalistas Francis 

Alexandrino e Luciana Cabizieri, participam como convidados: -Alexandre 
Milagres (médico pneumologista, coordenador do Programa de Controle da 
Tuberculose do Hospital Municipal Raphael de Paula - Souza e médico da 

Fundação Ataulpho de Paiva - FAP, contratado para as atividades do Fundo Global Tuberculose 
Brasil); -Afrânio Kritski (médico pneumologista, professor da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e membro da Rede Nacional de Pesquisas em Tuberculose - Rede TB); -Carlos Basília, 
(psicólogo ativista, do Fórum de ONGs na Luta contra a Tuberculose do Estado do Rio de 
Janeiro, Observatório Tuberculose Brasil e do Instituto Brasileiro de Inovações em Saúde Social 
- IBISS); -Rita Smith, (liderança comunitária ativista (presidente do Grupo de Apoio aos 
Pacientes e Ex-Pacicentes de Tuberculose da Rocinha, no Rio de Janeiro - GAEXPA). 

Clique aqui para ver o vídeo 
 
 

TV Alerj Debate discute condição de atendimento a pacientes com 
tuberculose 
  
Na semana mundial de combate a tuberculose o Alerj Debate discute a condição de 
atendimento dos pacientes com a doença no Rio de Janeiro, com a participação do Deputado 
Gilberto Palmares (PT), presidente da Frente Parlamentar Estadual de Aids e Tuberculose/RJ, 
do psicólogo e ativista Roberto Pereira, representando o Fórum Estadual de ONGs 
Tuberculose/RJ e Sônia Regina, liderança comunitária representando a AMAMÚ - Associação 
de Mulheres do Morro do Urubu/RJ.   

 
Clique aqui para ver o vídeo  

http://www.cigarro.med.br/tb-cenasdobrasilnbr2011.htm
http://www.cigarro.med.br/tuberculose_debate_riotvcamara_14-junho-2010.htm
ttp://www.tvalerj.tv/PlayMediaInPortfolio.do?mediaId=10280#top


 
 
Rádio ALERJ RJ - Pacientes com tuberculose e Aids em estado grave 
morrem por falta de leitos 
 

 21/03/2011 
Denúncias que chegaram a Frente Parlamentar Estadual de Combate a 
Tuberculose da Alerj, presidida pelo deputado Gilberto Palmares, 
apontam que pacientes com tuberculose e Aids em estado grave morrem 
porque não tem leitos para internação. O parlamentar e o representante 

do Fórum Estadual de ONGs na Luta contra a tuberculose - RJ, Roberto Pereira, realizaram uma 
blitz na Central Estadual de Regulação de Leitos. 
 
Para ver o vídeo/reportagem, clique nos links abaixo: 
 Ouça também: Radio ALERJ http://radioalerj.posterous.com/tag/saude 
TV ALERJ: http://www.tvalerj.tv/PlayMediaInPortfolio.do?mediaId=10222 

 

 Rádio Bandeirante com o jornalista Ricardo Boechat 

Entrevista sobre a tuberculose concedida pelo Dr.Alexandre Milagres, 
Fundação Ataulpho de Paiva - FAP, aos jornalistas Ricardo Boechat e Rodolfo 
Schneider, da Band News FM, no dia mundial de luta contra a Tuberculose - 
24 de março de 2011. 

    A entrevista, com forte participação de ouvintes, aborda ricamente e de forma 
esclarecedora, os diversos aspectos relacionados a doença do ponto de vista histórico, médico 
e social, dando relevo ao impacto humano e social e o forte estigma ainda causado pela 
doença n o Brasil. A imprensa é fundamental para a difusão de informações sobre saúde para a 
população. 

Clique aqui para ouvir a reportagem 

 

Rio - Frente Parlamentar Aids e Tuberculose da Alerj, vistoria UPPA 24h 

Para marcar o Dia Mundial de Combate à Tuberculose, a Frente 

Parlamentar da Alerj, que luta contra a proliferação da doença, visita a 

Unidade de Pronto Atendimento da Penha. 

  O objetivo é foi verificar o grau de incidência da doença na unidade e 

nas regiões mais próximas. Em seguida, às 12h o deputado participou 

de um ato público em frente às escadarias da Câmara dos Vereadores do Rio, chamado 'Brasil 

Livre da Tuberculose', organizado pelo Fórum Estadual de ONGs Tuberculose - RJ e o Fórum 

ONG/Aids-RJ. 

 O deputado Gilberto Palmares, presidente da Frente Parlamentar, faz questão 
de continuar alertando sobre o caso, uma vez que o estado do Rio de Janeiro 
mantém-se como o maior foco da doença no País. "Desde que a Frente foi 
criada, em 2008, temos promovido anualmente audiências públicas e atividades 
buscando sensibilizar as autoridades de Saúde do estado e dos municípios para 
essa grave situação. 

 Infelizmente, não há avanços a registrar. A situação, hoje, em março de 2011, 
continua tão grave quanto três anos atrás", observou o petista. (Obs.: em anexo boletim 
especial da Frente Parlamentar Aids e Tuberculose - março) 
Fonte: http://www.jusbrasil.com.br/noticias/2617420/frente-contra-tuberculose-fara-vistoria-
em-upa-24-horas 

http://radioalerj.posterous.com/tag/saude
http://www.tvalerj.tv/PlayMediaInPortfolio.do?mediaId=10222
http://www.podcast1.com.br/programas.php?codigo_canal=3465&numero_programa=29
http://www.jusbrasil.com.br/noticias/2617420/frente-contra-tuberculose-fara-vistoria-em-upa-24-horas
http://www.jusbrasil.com.br/noticias/2617420/frente-contra-tuberculose-fara-vistoria-em-upa-24-horas


 

 

CNS discute o panorama da Tuberculose no Brasil 

 
 

                                      

O Conselho Nacional de Saúde (CNS) tratou do tema da tuberculose durante sua 219ª 
Ordinária. Na oportunidade, foram aprovadas duas recomendações, uma sobre a concessão de 
um benefício para portadores de tuberculose, que será enviada ao Ministério da Saúde (MS) e 
outra, sobre a inclusão do tema da TB na agenda política dos Conselhos de Políticas Públicas.  

Para discutir esse tema, compuseram a mesa, Draurio Barreira, coordenador do Programa 
Nacional de Controle da Tuberculose, Carlos Basilia, do Fórum ONGs Tuberculose/RJ e o 
conselheiro Nacional José Marcos de Oliveira. 

Ao fim, como encaminhamento, duas recomendações foram aprovadas por unanimidade, uma 
sobre a concessão de um benefício para portadores de tuberculose, que será enviada ao 
Ministério da Saúde (MS) e outra, sobre a inclusão do tema da TB na agenda política dos 
Conselhos de Políticas Públicas. 

Fonte: http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/24_mar_tuberculose.html 

 

 

MPRJ recebe comitiva que luta contra o avanço da tuberculose no 

Estado 
O Subprocurador-Geral de Justiça de Direitos 

Humanos e Terceiro Setor, Leonardo Chaves, 

recebeu, nesta quarta-feira (23/03), comitiva liderada 

pelo Presidente da Frente Parlamentar pela Luta 

Contra o HIV/Aids e a Tuberculose da Assembléia 

Legislativa do Rio (ALERJ), Deputado Estadual Gilberto 

Palmares (PT). Acompanhado por representantes dos 

movimentos sociais de luta contra a tuberculose e 

Aids, Palmares pediu o apoio do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro no combate a 

essas doenças. 

“O nosso maior interesse agora é fazer com que o Estado entre nesta luta, e isso pode 

acontecer por meio do fortalecimento de alianças”, afirmou Leonardo Chaves. 

 

http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2011/24_mar_tuberculose.html


 

 

Gilberto Palmares também apresentou dados sobre a tuberculose (doença que acomete 

grande parte dos pacientes com Aids) no Rio de Janeiro, Estado com o maior número de 

ocorrências no país – são 900 óbitos por ano. 

O Deputado explicou que buscou diálogo com diversas autoridades, para melhorar as 

condições que envolvem a falta de leitos e o precário acompanhamento de pacientes com 

tuberculose, mas, segundo ele, não obteve comprometimento para a realização de ações 

efetivas. Palmares comunicou ao Subprocurador-Geral que também há problemas no 

treinamento de profissionais e na orientação da população, sobretudo em áreas carentes, 

onde é maior a incidência.  

 “Viemos ao MP pedir auxílio na busca e no fortalecimento do diálogo com autoridades de 

saúde”, disse o Parlamentar, informando que os Municípios de Nilópolis e Paracambi lideram a 

lista de cidades com os maiores índices de tuberculose no Estado. 

Na cidade do Rio de Janeiro, a Rocinha, o Caju e o Complexo do Alemão concentram os 

números mais altos de casos da doença. 

Leonardo Chaves disse que, em visita recente à Rocinha, constatou que muitas pessoas com 

tuberculose não conseguem chegar às unidades de atendimento de saúde. Desde então, tem 

cobrado de autoridades estaduais e municipais a adoção de programas voltados para os 

doentes. Na reunião com Palmares, o Subprocurador-Geral recomendou a confecção de dossiê 

com todas as informações sobre a doença no Estado e com as ações que já foram feitas, tais 

como a realização de fóruns e reuniões.  

Também estiveram presentes ao encontro a Coordenadora da ONG Centro de Promoção da 

Saúde (CEDAPS), Wanda Guimarães; Carlos Basília, representante do Fórum Estadual das 

ONGs na Luta contra a Tuberculose; Roberto Pereira, representante do Fórum Estadual das 

ONGs na Luta contra a Aids no Rio de Janeiro; e o advogado Marcelo Bento. 

Fonte: 

http://www.mp.rj.gov.br/portal/page/portal/Internet/Imprensa/Em_Destaque/Noticia?caid=2

93&iditem=9172771 

 

Tuberculose preocupa Ministério da Saúde 
24/03/2011 

 

 

Informe do Ministério da Saúde da cerimônia oficial 
alusiva ao Dia Mundial de Luta contra  a Tuberculose em 
Brasília. 
  
Em destaque os links com o áudio da apresentação do 
Dr.Jarbas Barbosa, Secretário de Vigilância em Saúde 

SVS/MS e a fala do Ministro da Saúde, Alexandre Padilha. 

Ouça o áudio da apresentação clicando: parte I, parte II, parte III, parte 
IV e parte V (vale a pena ouvir) 
 
 

http://www.mp.rj.gov.br/portal/page/portal/Internet/Imprensa/Em_Destaque/Noticia?caid=293&iditem=9172771
http://www.mp.rj.gov.br/portal/page/portal/Internet/Imprensa/Em_Destaque/Noticia?caid=293&iditem=9172771
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/mp3/coletiva_campanha_tuberculose_240311_01.mp3
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/mp3/coletiva_campanha_tuberculose_240311_02.mp3
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/mp3/coletiva_campanha_tuberculose_240311_03.mp3
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/mp3/coletiva_campanha_tuberculose_240311_04.mp3
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/mp3/coletiva_campanha_tuberculose_240311_04.mp3
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/mp3/coletiva_campanha_tuberculose_240311_04.mp3
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/mp3/coletiva_campanha_tuberculose_240311_05.mp3


 

 

Clique aqui para ler o Clipping do Ministério da Saúde especial 
Tuberculose 

Brasil reduz casos novos de tuberculose 
Número caiu de 73 mil para 70 mil, entre 2008 e 2010. Doença, no entanto, ainda preocupa 
Ministério da Saúde 

 

Saúde lança campanha no Dia Mundial de Luta contra a Tuberculose  

O Brasil reduziu de 73.673 para 70.601 o número de casos novos de tuberculose entre 

2008 e 2010 – o que representa 3 mil casos novos a menos no período. Com a 

redução, a taxa de incidência (número de pacientes por 100 mil habitantes) baixou de 

38,82 para 37,99. São números positivos, mas que ainda fazem da tuberculose um dos 

principais problemas de saúde pública do Brasil, exigindo esforços para acelerar a 

diminuição do número de novos casos.  

No país, a tuberculose é a terceira causa de óbitos por doenças infecciosas e a primeira entre 

pacientes com aids. Os dados foram divulgados nesta quinta-feira (24), em Brasília, pelo 

secretário de Vigilância em Saúde, Jarbas Barbosa, por ocasião do Dia Mundial de Luta contra 

a Tuberculose.  

 

Atualmente, o Brasil ocupa o 19º lugar no ranking dos 

22 países que concentram 80% dos casos em todo o 

mundo. Nesta lista, quanto mais elevada é a posição 

ocupada pelo país, melhor é a situação. Com relação à 

incidência, o Brasil é o 108º colocado. “Nós acreditamos 

que, mantido o progresso atual, em cinco anos 

estaremos muito próximos de deixar o grupo dos 20 

países com mais casos no mundo”, afirma o secretário.  

A tuberculose é uma das doenças que devem ter indicadores reduzidos pela metade até 2015 

em relação aos registros de 1990, conforme previsto nos Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio (ODM). Há duas décadas, a incidência da doença era de 56 casos por 100 mil 

habitantes e a mortalidade, de 3,6 por 100 mil. Até 2015, os indicadores devem chegar a 

28/100 mil e 1,8/100 mil, respectivamente.  

Jarbas Barbosa afirma que a meta de redução da mortalidade deverá ser atingida. Em 2009, a 

taxa ficou em 2,5 óbitos por 100 mil habitantes. Porém, quanto à incidência, Barbosa reforça 

que é necessário acelerar o ritmo de queda dos casos, embora tenham sido registrados 

números positivos nos últimos anos.  

“A população deve ficar atenta ao principal sintoma da tuberculose, que é tosse por mais de 

três semanas, com ou sem catarro. Apresentando esse sintoma, a pessoa deve procurar uma 

unidade de saúde para fazer o diagnóstico. Se for tuberculose, o tratamento é iniciado 

imediatamente e a cadeia de transmissão é interrompida”, esclarece o secretário. Ele chama 

atenção para o fato de que o tratamento dura seis meses e não pode ser interrompido. 

Dessa forma, é possível obter a cura da doença e a redução da transmissão.  

 

https://acrobat.com/app.html#d=lgAuEtYoFkzQRRRETGjJaA
https://acrobat.com/app.html#d=lgAuEtYoFkzQRRRETGjJaA


 

 

Em 2008, o percentual de cura foi de aproximadamente 73%. A meta do Programa Nacional de 

Controle da Tuberculose (PNCT), da Secretaria de Vigilância em Saúde, é atingir 85%, como 

recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Fonte:  

http://portal.saude.gov.br/portal/aplicacoes/noticias/default.cfm?pg=dspDetalheNoticia&id_a
rea=124&CO_NOTICIA=12351 

Clique no link para ver a campanha 

 

Clique aqui para ver o vídeo  

 

"Ato Público Brasil Livre da Tuberculose", pelo Dia Mundial de Luta 
contra a Tuberculose" – 24 de março (2011) 

Divulgação das fotos em Slide Show, com o registro da ação - Praça Floriano, Cinelândia - Rio 

de Janeiro. 

Clique aqui para ver o vídeo (Slide 

Show) 

 No Brasil são 72 mil novos casos e 4.700 

mortes a cada ano, tendo o Estado do Rio 

de Janeiro a maior incidência e mortalidade 

da doença do país com cerca de 900 óbitos 

a cada ano.  

   Essa ação de advocacy, comunicação e 

mobilização social (ACMS), com caráter educativo, teve como objetivo marcar o Dia Mundial 

de Luta contra a Tuberculose- 24 de março, dar visibilidade ao problema junto à sociedade 

brasileira e conscientizar sobre a grave situação da disseminação, adoecimento e o elevado 

número de óbitos relacionados à tuberculose e cobrar ações mais efetivas de controle por 

parte do estado nas três esferas de governo. 

   A mobilização aconteceu em frente à Câmara Municipal da cidade do Rio de Janeiro, Praça da 

Cinelândia das 9:30h até as 17:00hs, com tendas, distribuição de material educativo, atividades 

culturais e atendimento à população para tirar dúvidas e orientar sobre a doença. 

 

http://www.youtube.com/watch?v=QHcHVx1FM1E
http://www.youtube.com/watch?v=sLKZmNM93j4


 

 

  O evento contou com o apoio e uma ampla participação voluntária de ONGs, ativistas TB/HIV, 

associações comunitárias, gestores Aids e TB, profissionais de saúde, parlamentares, conselho 

de saúde, universidades, mídia e expressivo público em geral. 

   A colaboração, presença e participação ativa de todos (as) foi um fator decisivo para que 

pudéssemos alcançar os nossos objetivos e contribuir na mobilização e conscientização da 

população para o enfrentamento da tuberculose. 

  Foi um momento mágico de forte emoção e de um autentico e vital ativismo, ao final a 

recompensa da sensação coletiva do dever cumprido. A luta continua e nossa cruzada 

permanente de combate a TB em defesa da vida. 

 

Realização: 

Fórum Estadual das ONGs na Luta contra a Tuberculose - RJ 

Apoio: Projeto Fundo Global Tuberculose Brasil 

 

 

Parceria pela saúde pública Fundação Ataulpho de Paiva e  Clube Vasco 
da Gama  

 Encerrando a Semana  Nacional de Luta Contra a Tuberculose (Dia Mundial TB - 24 de março), 
a parceria entre duas instituições centenárias, Fundação Ataulpho de Paiva (FAP) & Clube de 
Regatas Vasco da Gama, reforçou o tema antes da partida Vasco X Fluminense, no estádio do 
Engenhão, no Rio de Janeiro, na noite de (27/mar/11) 
 

Fonte: http://www.cigarro.med.br/tb-fap_vasco.htm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estádio do Engenhão, Rio de janeiro
Data: 27 de março de 2011

Jogo: Vasco x Fluminense
Público: 27.480

Parceria pela Saúde Pública
Fundação Ataulpho de Paiva
Clube de Regatas Vasco da Gama

http://www.cigarro.med.br/tb-fap_vasco.htm


 

 

 

Frente Parlamentar Estadual Aids e Tuberculose – RJ, articula com a 

Secretaria de Estado Assistência Social e Direitos Humanos – SEASDH – 

RJ 

29/03/2011 

A subsecretária executiva da Secretaria Estadual 

de Assistência Social e Direitos Humanos, Maria 

Célia Vasconcelos, recebeu, na terça-feira 

(29/03), comitiva liderada pelo Presidente da 

Frente Parlamentar pela Luta Contra o HIV/Aids e 

a Tuberculose da Assembléia Legislativa do Rio (ALERJ), Deputado Estadual Gilberto Palmares 

(PT). Acompanhado por representantes dos movimentos sociais de luta contra a tuberculose e 

Aids, Palmares defendeu a necessidade de políticas públicas de assistência social e a defesa 

dos direitos dos pacientes com tuberculose. 

O parlamentar também defendeu a necessidade de maiores recursos do orçamento do estado 

para pacientes com tuberculose. 

Palmares aprovou três emendas ao Orçamento do Estado destinando recursos para atender 

pacientes portadores de HIV/Tuberculose. Uma delas destina R$ 200 mil para a entrega de 

Vale Social para portadores de tuberculose. Este recurso está alocado da Secretaria Estadual 

de Assistência Social e Direitos Humanos. Outra, no valor de R$ 100 mil, é destinada à 

distribuição de cestas básicas para pacientes com a doença. A verba foi encaminhada para o 

Fundo Estadual de Saúde que ficará com a responsabilidade de realizar a entrega das cestas. 

Uma terceira emenda, de R$ 10 mil, foi aprovada para a realização do Seminário de Prevenção 

e Combate a Tuberculose que acontece em agosto no Dia estadual de luta contra a 

tuberculose. 

 Também estiveram presentes ao encontro Carlos Basília, representante do Fórum Estadual 

das ONGs na Luta contra a Tuberculose; Roberto Pereira, representante do Fórum Estadual das 

ONGs na Luta contra a Aids no Rio de Janeiro; e o advogado Marcelo Bento. 

Fonte: http://gilbertopalmares.wordpress.com/2011/03/31/vale-transporte-para-doentes-de-

tuberculose/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://gilbertopalmares.wordpress.com/2011/03/31/vale-transporte-para-doentes-de-tuberculose/
http://gilbertopalmares.wordpress.com/2011/03/31/vale-transporte-para-doentes-de-tuberculose/


 

 

 

 

 
  

 

Entidades e governo unem-se contra a tuberculose 

Para marcar mais um Dia Mundial de Combate à Tuberculose, celebrado no dia 24 de 
março, entidades e governo promovem uma série de atividades para alertar a 
população sobre essa doença que é prevenível, tratável e curável, mas que, ainda 
assim, responde por 4,7 mil mortes ao ano só no Brasil.  

A data foi criada em 1982 pela Organização Mundial de Saúde (OMS) numa 
homenagem aos 100 anos do anúncio do descobrimento do bacilo causador da 
tuberculose, ocorrida em 24 de março de 1882, por Dr. Robert Koch. Mas não se trata 
de uma data comemorativa, sim, de uma ocasião de mobilização mundial conta esta 
doença.  

A novidade para 2011 é que toda a programação é coordenada pelo Núcleo Brasil sem 
Tuberculose. O que, antes, era slogan de campanha do Projeto Fundo Global TB – 
Brasil assume a forma de um núcleo que integra governo e sociedade mais de 10 
entidades e instituições parceiras na luta contra essa doença. Entre elas, 
Farmanguinhos/Fiocruz, Fórum ONGs TB-RJ, Secretarias Estadual e Municipal de Saúde 
e Defesa Civil, Fórum ONG Aids RJ, Fundação Ataulpho de Paiva (FAP) e Centro de 
Referência Hélio Fraga, que contam ainda com apoio da Escola de Cinema Darcy 
Ribeiro, da Fetranspor e do Metrô Rio. O objetivo é fortalecer a campanha e garantir 
maior visibilidade com uma programação unificada, porém mais abrangente. 

A primeira iniciativa do núcleo foi a realização conjunta de mais uma temporada da 
exposição interativa “Tuberculose Tem Cura: SUS para Valer”, em fevereiro no metrô 
da Carioca, no Rio. Agora, o desafio é a mobilização social a partir da realização de uma 
agenda comum para alertar e orientar a população sobre os riscos da doença, 
sintomas, prevenção, diagnóstico e tratamento, mudando o cenário atual. Hoje, o país 
ocupa o 15º lugar entre os 22 países responsáveis por 80% do total de casos de 
tuberculose no mundo. No Brasil, anualmente, são notificados 83 mil casos novos e 4,7 
mil mortes em decorrência da doença. Cerca de 60% dos casos estão em 181 
municípios, considerados prioritários e a incidência é de 37,8 casos por 100 mil 
habitantes.  

Mais informações: 
(21) 3122-4412 ou 9195-1956 
Cristina Ruas - Assessoria de Imprensa 
Projeto Fundo Global TB – Brasil 

 



 

 

Clique aqui para ver a programação da semana nacional de combate à 
Tuberculose promovida pelo Núcleo Brasil Livre da Tuberculose 

 

 Clique aqui: Galerias e Destaques Dia Mundial de Combate à Tuberculose  

http://www.fundoglobaltb.org.br/site/noticias/mostraNoticia.php?Section=5&id_content=1436
http://www.fundoglobaltb.org.br/site/noticias/mostraNoticia.php?Section=5&id_content=1436
http://www.fundoglobaltb.org.br/site/noticias/mostraNoticia.php?Section=5&id_content=1436
http://www.fundoglobaltb.org.br/site/noticias/mostraNoticia.php?Section=5&id_content=1466


 

 

Conheça os integrantes do Núcleo Brasil Livre de Tuberculose: 

             Os 11 Comitês Metropolitanos de Controle da Tuberculose; Programas Aids e 

PCT/ SESDEC; SMS/ Rio Aids e PCT, CRPHF/Fiocruz; Frente Parlamentar Estadual Aids e 

Tuberculose /ALERJ, Câmara de Vereadores Rio/Comissão de Saúde; Conselho Estadual 

de Saúde RJ; Comissão Estadual Aids e Tuberculose/SESDEC/RJ; Universidade Federal 

do Estado do Rio de Janeiro/UNIRIO; Coordenadoria de Direitos Humanos/ Ministério 

Público do Rio de Janeiro; Fundação Ataulpho de Paiva/FAP; Fiocruz/Fiotec/FG; Fórum 

ONGs Tuberculose - RJ; Rede de Comunidades Saudáveis; Instituto Brasileiro de 

Inovações em Saúde Social-IBISS; Farmanguinhos/Fiocruz e o PNCT/MS. O Núcleo 

contou ainda com apoio da Escola de Cinema Darcy Ribeiro, da Fetranspor e do Metrô 

Rio 

Sobre o Observatório Tuberculose – Brasil 
Advocacy, Comunicação  e  Mobilização Social 

Lançado durante o V Encontro Comunitário das ONG TB-RJ, o Observatório TB Brasil é 
um mecanismo independente que tem como objetivos fomentar e promover o ACMS 
(Advocacy, Communication and Social Mobilization) (1); a democratização, 
aprofundamento e qualificação da informação; o debate sobre tuberculose e políticas 
públicas de saúde nos níveis nacional, regional e local; o fortalecimento do controle 
social e o fomento à participação das organizações da sociedade civil no 
acompanhamento e análise crítica da execução das políticas e ações desenvolvidas em 
atenção à tuberculose e à co-infecção TB/HIV. O Observatório TB se propõe a 
monitorar os indicadores sociais e epidemiológicos relacionados à tuberculose, de 
acordo com as Metas de Desenvolvimento do Milênio – ODMs/ONU (2) e o Plano 
Global Stop TB/OMS (2), a Declaração Primeiro Fórum Lideres Mundiais HIV e TB (New 
York 9, junho 2008), o Plano Nacional de Controle da Tuberculose – PNCT, as 
Pactuações do SUS – Pacto pela Saúde e a execução das ações e projetos em TB 
HIV/Aids, contando com a participação do movimento social organizado e visando o 
controle da TB, o fortalecimento do Sistema Público de Saúde – SUS, e cobrando das 
três esferas de governo o cumprimento dos compromissos assumidos nacional e 
internacionalmente. (1) Advocacia, Comunicação e Mobilização Social. (2) ODM 6 - 
Combater o HIV/Aids, Malária, Tuberculose e outras doenças. (3) Detectar pelo menos 
70% dos novos casos de TB e curar pelo menos 85% deles até 2015, reduzir em 50% a 
prevalência e as mortes decorrentes por TB em relação a 1990 até 2050, eliminar a TB 
como problema de saúde pública. 
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Instituto de Doenças do Tórax/UFRJ, Fundação Ataulpho de Paiva/FAP, Frente 
Parlamentar Estadual TB/HIV-RJ, Conselhos de Saúde, ONGs, Fórum ONG Aids/RJ 
,Fórum ONGs TB-RJ, ativistas e Redes Comunitárias TB/HIV.  
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